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INTRODUÇÃO 
A pré-eclâmpsia é uma doença hipertensiva da gravidez, que se desenvolve a partir da 20ª semana de gestação e tem como características principais hipertensão e proteinúria por uma disfunção placentária. Pôde-se notar um aumento de 16,2% dessa enfermidade em pacientes infectadas por COVID-19.
OBJETIVO: 
[bookmark: _Hlk72395707]Estudar por meio dessa revisão de literatura o aumento de casos de pré-eclâmpsia em mulheres grávidas infectadas pelo coronavírus SARS-CoV-2.
MÉTODO: 
[bookmark: _Hlk72395571]O presente estudo é do tipo revisão bibliográfica explorativa. Foram revisados artigos publicados em inglês, entre o período de 2020 a 2021, na base de dados PubMed, e os descritores de busca utilizados foram ‘‘pregnancy, pre-eclampsia, COVID-19”. Esta pesquisa encontrou 34 artigos, no entanto, para essa revisão apenas 5 foram selecionados. Isso se deve ao fato de serem mais atualizados e condizerem melhor com o cenário contemporâneo.
RESULTADOS: 
Pacientes grávidas têm aumento dos níveis da proteína conversora de angiotensina2 (ACE2), a qual é homóloga a ECA. A ACE2 é expressa em grandes quantidades na região placentária e tem um papel importante na regulação da pressão arterial e no desenvolvimento fetal através da hidrólise de angiotensina II em angiotensina 1-7, a qual atua como vasodilatador. Essa proteína ACE2 é um receptor de entrada do SARS-CoV-2 no organismo e com a infecção pelo coronavírus ocorrerá a formação do complexo vírus-ACE2, assim a inativando. Por consequência, a quantidade de angiotensina II aumentará, o que lavará a uma vasoconstrição, a uma hipertensão e a uma diminuição do fluxo sanguíneo fetal, levando a prematuridade e baixo peso ao nascer do bebê, relacionados ao surgimento da pré-eclâmpsia. 
CONCLUSÃO: 
Apesar dos estudos sobre a relação da pré-eclâmpsia com COVID-19 serem ainda limitados, pode-se concluir que essa infecção viral pode levar uma hipertensão, que pode trazer um maleficio para o feto em desenvolvimento. É importante, que as gestantes e os obstetras se atentem a esse risco.
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